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			“O caminho mais longo que um executivo percorre é o que vai da mente ao coração — e volta transformado.

			É nesse trajeto invisível que se desfaz a ilusão da chegada, quando deixamos de correr atrás de quem deveríamos ser e, enfim, nos reconciliamos com quem já somos. 

			Toda verdadeira liderança nasce desse retorno: o encontro entre o fazer e o ser, entre o desempenho e o sentido, entre o que o mundo espera de nós e o que a alma, em silêncio, sempre soube.” — Sérgio Luís Smidt

		


		
			Dedico esta obra a todas as pessoas que fazem de suas jornadas um caminho de ampliação da consciência de si mesmas. 

			Àquelas que assumem a responsabilidade pela própria travessia e buscam acessar uma dimensão mais essencial da vida — a busca por sentido, por equilíbrio e pela felicidade autêntica. 

			Às que compreenderam o real significado das palavras de Jung: “O privilégio de uma vida é tornar-se quem você realmente é.”
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			Apresentação

			Executivos costumam ter um domínio notável sobre planilhas, metas e resultados, mas raramente são incentivados a compreender seus próprios ciclos de vida, padrões emocionais ou as forças inconscientes que orientam suas escolhas. 

			Este livro foi escrito para preencher essa lacuna. Aqui, você encontrará uma síntese clara e aplicável de saberes que dialogam entre si: a visão ampliada da Antroposofia, a precisão do Eneagrama, a profundidade da Psicologia Transpessoal e a sabedoria dos Setênios. 

			São ferramentas que não apenas ampliam sua autoconsciência, mas que oferecem chaves práticas para navegar com mais equilíbrio e sentido pelos desafios da vida pessoal e profissional. 

			Você não encontrará aqui uma visão superficial da felicidade. Não falamos de contentamento ilusório ou fórmulas fáceis de bem-estar. Falamos da felicidade que nasce do autoconhecimento, da aceitação de suas próprias fases e limites, da coragem de revisitar suas dores e da liberdade de se reconectar com sua verdadeira vocação. 

			Cada capítulo foi pensado como um convite à reflexão prática: não apenas ler, mas refletir, escrever, observar a si mesmo e agir com mais consciência a partir dessas descobertas. 

			Para potencializar sua jornada, siga os passos sugeridos ao longo da obra: anote tudo aquilo que fizer sentido para você, que desperte emoções ou insights, e registre em um caderno do tipo diário de bordo suas reflexões, respostas e descobertas. 

			Ao final de cada conteúdo, você encontrará questionamentos provocativos destinados ao “Executivo de Si Mesmo” que você é — aproveite-os como guias para aprofundar seu autoconhecimento. 

			E não deixe de criar o seu Mapa de Navegação. Ele será, literalmente, o seu plano de voo para o crescimento pessoal e profissional, ajudando-o a visualizar os próximos passos da sua jornada de autodesenvolvimento e a avançar de forma estruturada no caminho da consciência.

			Este livro não promete transformar sua vida — apenas você pode fazer isso. Mas ele pode ser um companheiro fiel nessa travessia, oferecendo ferramentas, provocações e inspirações.

			Bem-vindo à jornada de tornar-se O Executivo de Si Mesmo.

		


		
			PARTE 1 - A BUSCA HUMANA POR SENTIDO

		


		
			A CORRIDA INVISÍVEL: 
COMO EXECUTIVOS CAEM NA 
ARMADILHA DA BUSCA INFINITA

			•O que é sucesso para você? 

			•Você já parou para definir, com sinceridade, o que sucesso significa para você?

			Vivemos tempos em que a palavra sucesso se tornou um mantra inquestionável, repetido à exaustão nos corredores das empresas, nos discursos dos líderes e nas metas traçadas por executivos e organizações. Entretanto, pouco se reflete sobre o que, de fato, significa esse sucesso e quais as consequências de persegui-lo sem consciência. A verdade é que, para muitos executivos, o sucesso se converteu em uma corrida invisível — um esforço contínuo, ininterrupto, que parece nunca chegar a um ponto final.

			Por trás das cifras, dos números, das metas atingidas e dos aplausos recebidos, esconde-se uma sensação difusa de incompletude. É como se, ao alcançar uma meta, imediatamente surgisse outra, ainda mais desafiadora, a exigir mais energia, mais sacrifício e mais tempo. Nessa dinâmica, o executivo torna-se um eterno caçador de miragens, condenado a acreditar que a felicidade e o reconhecimento verdadeiro estarão sempre um pouco além da próxima conquista. A insatisfação não é acidental. Ela é estrutural. Alimenta-se de si mesma e perpetua o ciclo.

			As organizações, em sua busca natural por crescimento e resultados, acabam alimentando essa lógica insaciável. Estratégias de alta performance, discursos de superação e recompensas por resultados espetaculares funcionam como combustível para um sistema que, paradoxalmente, gera êxito financeiro, mas adoecimento humano.

			É nesse contexto que muitos executivos se perdem. A necessidade de validação externa, seja por bônus, promoções ou reconhecimento público, reforça a armadilha do ego corporativo: quanto mais você alcança, mais precisa provar que merece continuar no topo. Trata-se de um ciclo que não permite descanso. A sensação é de que, se parar por um instante, será ultrapassado, esquecido ou substituído. E, nesse ciclo sem fim, esquecemos de nós mesmos e do cuidado com as pessoas que nos acompanham. Iludidos de que todos agem, pensam e sentem da mesma forma e que estarão sempre disponíveis para a próxima meta.

			O resultado? Vidas particulares fragmentadas, relacionamentos negligenciados e uma permanente sensação de que algo essencial sempre falta — mesmo quando tudo parece ter sido conquistado. Essa lógica faz eco à imagem da serpente enganada Ouroboros — símbolo antigo da repetição infinita e da ilusão de que o avanço resolverá o vazio interior. O executivo moderno, enredado nessa dinâmica, torna-se a própria serpente: corre em círculos, acreditando que alcançará algo que jamais poderá capturar.

			Figura 1: Ouroboros, a serpente enganada.
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			Fonte: imagem autoral (IA assistida)

			O que está em jogo aqui não é apenas a ambição, mas a identidade. O executivo que construiu sua autoestima e sentido de vida sobre entregas e resultados encontra grande dificuldade em imaginar um “eu” que exista fora desta engrenagem. Por isso, parar parece morrer. Recuar parece fracassar. Respirar é, muitas vezes, visto como um luxo que não se pode mais conceder.

			Essa serpente moderna, vestida de terno e gravata, circula sem cessar, convencida de que a felicidade está adiante, quando, na verdade, a verdadeira jornada deveria começar dentro. O paradoxo mais cruel dessa jornada é perceber que o objeto da busca e o próprio buscador são, na realidade, o mesmo. Não é a posição, o salário, a casa ou o carro que garantem a sensação de realização. É o estado interior daquele que busca. É a Paz Interior, condição esta que deveria ser inegociável em quaisquer circunstâncias.

			Ao projetar para fora aquilo que só pode ser encontrado dentro, o executivo perpetua o ciclo de frustração. A verdadeira felicidade não é algo a ser alcançado ao final de uma maratona de vitórias externas. Ela nasce do alinhamento entre propósito, valores e ações cotidianas. Quando esse alinhamento não existe, o vazio se instala. E, para preenchê-lo, muitos tentam correr ainda mais rápido, trabalhar ainda mais horas, atingir metas ainda mais ousadas — aprofundando, sem perceber, o próprio abismo.

			Aqui, cabe lembrar a célebre metáfora de Eduardo Galeano, ao falar da utopia. Perguntaram-lhe para que serve a utopia, já que ela, por definição, nunca será alcançada. Galeano respondeu que a utopia serve para que continuemos caminhando. Ela está sempre no horizonte: damos dois passos, ela se afasta dois passos; caminhamos mais dez, e o horizonte se afasta os mesmos dez. A utopia não serve para ser alcançada, mas para que não deixemos de caminhar.

			A diferença é que, para Galeano, essa caminhada tem sentido porque é movida por esperança, por desejo de transformação, por beleza. No mundo corporativo, a utopia se distorce: ela se transforma em obsessão, em competição, em fome insaciável. A diferença entre caminhar com sentido e correr por compulsão é sutil, mas profunda. O executivo que não se dá conta dessa diferença continua alimentando um sistema que rouba sua vitalidade, sua alegria e, muitas vezes, sua saúde.

			Reconhecer essa distorção é o primeiro passo para resgatar o sentido da própria jornada. É possível redefinir a própria utopia, não mais como um sucesso externo que se afasta, mas como um processo interno que aprofunda. A utopia pessoal pode ser menos sobre ter e mais sobre ser. Mas como migrar essa busca e transformar nossa jornada em algo compensador para o nosso ser? São perguntas como essas que nos levaram a questionar a roda viva do mundo corporativo e a apresentar instrumentação para que cada um possa obter suas próprias respostas. E repensar sua própria jornada.

			Romper com esse ciclo não significa abandonar a carreira ou rejeitar o sucesso, mas sim resgatar o protagonismo sobre a própria história. Significa perceber que a medida do sucesso não pode vir de fora, e que a comparação constante é o alimento da insatisfação permanente. O Executivo de Si Mesmo é aquele que aprende a distinguir entre as utopias que fazem caminhar e as ilusões que fazem correr em círculos.

			Nas palavras de Haemin Sunim — escritor e um dos professores de zen budismo mais influentes da Coreia do Sul, autor do excelente livro: As coisas que você só vê quando desacelera: “Escolha a Felicidade, não o Sucesso, como sua meta de vida. Se você for bem-sucedido e infeliz, qual será o sentido?”

			O primeiro passo é parar. respirar. observar. perguntar-se, com sinceridade:

			“O que estou buscando? E por quê?”

			Muitos executivos se surpreendem ao perceber que nunca haviam feito essa pergunta de forma honesta. Ao refletir sobre seus verdadeiros anseios, desejos e medos, começam a vislumbrar outra forma de atuar no mundo: mais íntegra, mais consciente e mais humana.

			Essa não é uma jornada fácil, mas é a única capaz de libertar o executivo da prisão invisível que ele mesmo construiu. O sucesso, então, deixa de ser uma corrida e passa a ser um estado de presença e significado. Não se trata mais de correr atrás da própria cauda, mas de caminhar com consciência em direção a um horizonte que nunca se alcança, mas que, por isso mesmo, dá sentido ao caminho.

			Perguntas para o executivo de si mesmo:

			
					
					
						O que realmente espero encontrar quando finalmente alcançar min
					
					
						has metas?
					
				

					
					
						Será que estou perseguindo algo que, no fundo, nunca foi capaz de preencher
					
					
						meu vazio?
					
				

					
					
						O sucesso que busco é uma conquista real ou apenas uma miragem criada para me manter em
					
					
						movimento?
					
				

			

		


		
			O MITO DA CHEGADA: 
SUCESSO, RECONHECIMENTO 
E O VAZIO PÓS-CONQUISTA

			Desde cedo, somos condicionados a acreditar que a vida tem metas bem definidas: conquistar um diploma, conseguir uma promoção, comprar a casa dos sonhos, construir uma reputação. Tudo parece organizado em uma linha reta que conduz ao tão aguardado momento da “chegada”. Nesse imaginário social, a chegada é o momento em que a felicidade se tornará permanente, a insegurança desaparecerá e, finalmente, nos sentiremos completos.

			Contudo, ao alcançar essas metas, muitos executivos relatam uma experiência paradoxal: em vez da sensação de realização plena, encontram o vazio. Surge a pergunta: “Era só isso?”. O vazio pós-conquista não é um fenômeno isolado ou raro, mas uma etapa natural do ciclo humano quando a busca externa é confundida com realização interna.

			A ideia da chegada alimenta o Ego, que busca incessantemente reconhecimento, fama e sucesso para mascarar inseguranças profundas. Por trás das metas e conquistas, muitas vezes há um vazio que as promoções, prêmios e bônus não conseguem preencher.

			Arthur Schopenhauer oferece um olhar filosófico contundente sobre essa armadilha. Para ele, a vontade é a força primária que move os seres humanos, mas também é a raiz do sofrimento. Nossa busca por reconhecimento, validação e sucesso é, na essência, uma manifestação dessa vontade insaciável.

			O chamado Pêndulo de Schopenhauer ilustra bem esse ciclo: a vida oscila entre a dor do desejo insatisfeito e o tédio da conquista alcançada. Quando lutamos por um objetivo e não o alcançamos, sofremos. Quando finalmente conquistamos o que desejamos, experimentamos um breve alívio, mas logo vem o tédio, o vazio ou a frustração, e a mente projeta novas metas. O pêndulo recomeça o movimento.

			“A vida oscila, como um pêndulo, para trás e para a frente, entre a dor e o tédio.”

			— Arthur Schopenhauer,

			Essa reflexão é crucial para executivos que se veem constantemente renovando seus desejos, suas metas, suas ansiedades e suas dores. O reconhecimento nunca é suficiente. O sucesso nunca é definitivo. Sempre haverá um novo topo a escalar, uma nova comparação que evidencie o quanto ainda não se chegou “lá”.

			O vazio pós-conquista não deve ser visto como uma falha pessoal, mas como um sintoma de uma sociedade que glorifica metas externas e negligencia as internas. No mundo corporativo, esse ciclo é amplificado: KPIs, metas trimestrais, prêmios e reconhecimentos se transformam em fontes contínuas de dopamina. Mas, ao final, tudo volta ao ponto de partida: nada sacia permanentemente.

			Executivos bem-sucedidos, ao alcançarem seus objetivos, muitas vezes descobrem que o sucesso externo não solucionou o vazio interno. Essa constatação leva muitos a crises de propósito, burnouts existenciais e até mesmo a abandonarem carreiras consolidadas em busca de algo mais autêntico. O vazio, assim, torna-se o ponto de virada: ou afunda o indivíduo no ciclo repetitivo, ou o convida para um novo nível de consciência.

			Freud, ao refletir sobre a natureza da felicidade, afirmou que ela só pode ser encontrada como um fenômeno episódico e transitório. A satisfação surge de forma intensa e momentânea quando uma necessidade fortemente desejada é atendida, mas rapidamente se esvai. A pessoa volta a desejar, volta a projetar, volta a buscar.

			Essa perspectiva reforça a noção de que a felicidade não reside em grandes conquistas permanentes, mas em pequenos e efêmeros momentos. Para executivos acostumados a pensar em longo prazo, em metas definitivas e em consolidações perenes, essa ideia pode parecer desconcertante. Contudo, ela oferece uma libertação: não há necessidade de esperar a chegada para desfrutar a vida.

			O reconhecimento social é um dos combustíveis mais potentes do Ego. O elogio público, a promoção, o bônus, o cargo, o status — tudo reforça a ilusão de que estamos no caminho certo. Mas essa necessidade de validação é um buraco sem fundo. O sucesso só é reconhecido até que surja alguém mais jovem, mais ousado ou mais brilhante.

			Executivos que construíram suas identidades em torno desse reconhecimento externo vivem sob constante ameaça. O medo da obsolescência, da perda de prestígio ou de relevância torna-se uma fonte contínua de sofrimento. O “chegar lá” nunca é suficiente porque o “lá” está sempre se movendo, como a Utopia de Galeano.

			Paradoxalmente, o sucesso pode se transformar numa prisão. Quanto mais alto se sobe, mais se teme a queda. O que era fonte de orgulho torna-se peso. A liberdade diminui à medida que as expectativas aumentam. As decisões deixam de ser pessoais e passam a ser estratégicas para manter a posição conquistada. A espontaneidade é substituída pela performance. Nosso Ego assume pleno controle das nossas ações. Passamos a agir não mais pelo bem maior, mas pela própria sobrevivência: do nosso Ego.

			É nesse ponto que muitos executivos percebem que passaram anos ou décadas alimentando um ideal de chegada que não existe. E, quando chegam lá, não sabem mais quem são fora daquele papel. Sentem-se órfãos de si mesmos.

			O mito da chegada alimenta um ciclo sem fim:

			•Crio uma meta.

			•Luto por ela.

			•Alcanço.

			•Sinto vazio.

			•Crio outra meta.

			Esse movimento não é falho em si mesmo. Ele reflete a natureza humana de evoluir, expandir-se e criar. O problema reside em acreditar que a próxima meta resolverá definitivamente o vazio anterior. Não resolverá. A libertação está em compreender que o ciclo nunca termina e aprender a habitar o presente com mais leveza.

			Schopenhauer propõe a negação da vontade como caminho para cessar o sofrimento. Essa negação, contudo, não significa inação ou apatia, mas o esvaziamento da ilusão de que a vontade, o reconhecimento e o sucesso trarão uma satisfação definitiva. É uma aceitação da impermanência.

			Executivos que alcançam essa compreensão tendem a desenvolver uma nova relação com suas carreiras. Passam a buscar sentido no processo, e não no resultado. Reduzem a centralidade do ego em suas escolhas. Trocam o desejo por pertencimento pela construção de relações mais humanas, mais autênticas, menos utilitárias. Mas como?

			O autoconhecimento é o único antídoto confiável contra o mito da chegada. Ele permite perceber quando a busca por reconhecimento está mascarando inseguranças. Permite identificar o ciclo do pêndulo e, ao invés de resistir ou alimentar, simplesmente observá-lo com mais compaixão e menos cobrança. Ao longo deste livro, vamos juntos caminhar nas possibilidades e nas ferramentas do autoconhecimento. Nesta trajetória, você, leitor, assim como eu, poderá se autodescobrir e saber fazer suas melhores escolhas e aprender a fazer o bom combate: aquele que atende ao seu desejo de ser.

			Executivos que se dedicam a essa jornada interna compreendem que o sucesso mais relevante não é aquele que é aplaudido por outros, mas aquele que gera paz consigo mesmo. Percebem que o verdadeiro “chegar lá” não é um local, mas um estado interno de consciência.

			Este capítulo nos conduz a uma constatação desconfortável, mas libertadora: não há chegada definitiva. O vazio pós-conquista não é falha, mas parte intrínseca da experiência humana. O sucesso, o reconhecimento, as conquistas — tudo é transitório. Para compreender, basta observar o que já nos diziam os filósofos pré-socráticos sobre a impermanência das coisas:

			Heráclito de Éfeso (c. 540–480 a.C.):

			“Tudo flui, nada permanece.” (Panta rhei).

			“Ninguém entra duas vezes no mesmo rio, pois na segunda vez o rio já não é o mesmo, e nem o homem.”

			“A única coisa permanente é a mudança.”

			Pitágoras (c. 570-495 a.C.):

			“Tudo se transforma; nada perece. A alma percorre todos os reinos da natureza, e a vida é um eterno movimento.”

			E o próprio Aristóteles (c. 384-322 a.C.):

			“Todas as coisas naturais estão em um estado de fluxo contínuo.” — Metafísica

			“Nada do que existe em ato é permanente; tudo tende ao movimento.” — Metafísica

			Aceitar essa impermanência é um ato de coragem. Libertar-se do pêndulo entre desejo e tédio não significa abandonar as ambições, mas reconhecê-las como jogos transitórios, e não como respostas existenciais. Assim, o executivo pode finalmente abandonar a corrida e habitar o presente com mais leveza, gratidão e sentido.

			O verdadeiro sucesso é aprender a viver enquanto se caminha. “A Felicidade não está na estrada que leva a algum lugar. A Felicidade é a própria estrada” (Bob Dylan).

			Perguntas para o Executivo de Si Mesmo:

			
					
					
						Por que mesmo depois de conquistar aquilo que desejei, continuo sentindo
					
					
						um vazio?
					
				

					
					
						Estou disposto a repensar o significado de sucesso em m
					
					
						inha vida?
					
				

					
					
						Como as organizações reforçam essa ilusão da chegada e como isso impacta minha própri
					
					
						a jornada?
					
				

			

		


		
			A felicidade no discurso 
das empresas: uma nova 
forma de alienação?

			Vivemos em uma época em que a felicidade se tornou parte integrante do discurso corporativo. Empresas falam abertamente sobre o bem-estar dos colaboradores, colocam a “felicidade” no centro de suas propostas de valor e investem em slogans que prometem: “Aqui você será feliz”. Contudo, por trás desse discurso sedutor, esconde-se uma armadilha silenciosa, que transforma a busca legítima por realização pessoal em mais um produto a ser oferecido, vendido e medido.

			Essa apropriação corporativa da felicidade cria um ambiente no qual o indivíduo é, frequentemente, levado a acreditar que sua satisfação e seu sentido de vida dependem da empresa onde trabalha. Ao invés de buscarmos internamente a fonte de nossa realização, transferimos para o ambiente organizacional — e, consequentemente, para nossos gestores, colegas e líderes — a responsabilidade por esse bem intangível. Essa dinâmica gera um ciclo vicioso: quanto mais buscamos fora aquilo que é essencialmente interno, mais nos sentimos insuficientes, deslocados ou frustrados.

			Em um mercado hipercompetitivo, as empresas perceberam que felicidade gera produtividade, engajamento e fidelização. Por isso, incorporaram-na em seus discursos como estratégia, muitas vezes sem refletirem sobre a profundidade e a complexidade desse conceito. A verdade é que, apesar de ser extremamente relevante, pouquíssimas organizações sabem realmente como lidar com o tema. Especialmente por se tratar de aspectos emocionais e que diferem para cada um. Assim, surgem as culturas artificiais da felicidade, nas quais se oferece mindfulness na pausa do café, yoga na hora do almoço e palestras motivacionais que repetem mantras sobre propósito, mas ignoram o ambiente tóxico, a sobrecarga de trabalho e a incoerência entre discurso e prática.

			É o que se chama Positividade Tóxica, assim definida por Adam Grant: “A positividade tóxica está pressionando as pessoas a olhar somente para o lado positivo. Elas precisam suprimir a ansiedade, a raiva, a tristeza e a dor. O suporte saudável está em proteger as pessoas do lado negro. Você as convida a expressar sua dor e mostra que elas não estão sozinhas e que não sentirão isso para sempre”.

			A história da filosofia nos ensinou que felicidade é um estado que brota da relação com a realidade tal como ela é, não da tentativa de ajustá-la às nossas expectativas ou desejos. Sêneca, Epicteto, Marco Aurélio — os grandes nomes do estoicismo — apontaram, à sua maneira, que o sofrimento nasce da tentativa inútil de controlar aquilo que não depende de nós, do apego ao efêmero e da ilusão de que podemos construir segurança ou contentamento em bases instáveis. O estoicismo nos lembra que a verdadeira liberdade — e, portanto, a verdadeira felicidade — não reside nas circunstâncias externas, mas em como escolhemos responder a elas. A felicidade está na aceitação da impermanência, na serenidade diante da adversidade e no cultivo da autossuficiência interior.

			Quando transportamos essas reflexões milenares para o mundo corporativo contemporâneo, percebemos o tamanho da contradição: tentamos fabricar felicidade com ferramentas que reforçam justamente aquilo que nos afasta dela — a comparação, a competição e a constante sensação de escassez.

			O discurso empresarial da felicidade é paradoxal porque esconde uma narrativa perversa: você só será feliz aqui se entregar mais, se superar suas metas, se estiver plenamente alinhado aos valores que lhe são impostos. Felicidade vira, então, uma moeda de troca, condicionada à performance, e não uma consequência natural de um ambiente saudável, humano e justo.

			Nesse cenário, líderes são treinados a “motivar” suas equipes com discursos superficiais sobre propósito, enquanto silenciosamente reforçam a cultura da pressão, da hiper disponibilidade e da produtividade como medida última de valor. O resultado? A alienação cresce, vestida de bem-estar.

			A alienação moderna, nesse contexto, não se dá mais apenas pela desconexão com o produto de nosso trabalho, mas pela desconexão com nossa própria fonte de sentido, de serenidade e de felicidade. O trabalhador moderno passa a terceirizar seu valor e seu bem-estar para estruturas externas — a empresa, o chefe, a cultura organizacional. Ao fazer isso, torna-se refém de um modelo que promete felicidade, mas entrega métricas, bônus e metas inatingíveis.

			É curioso perceber como essa alienação se reveste de uma estética sedutora: escritórios coloridos, mesas de ping-pong, programas de “employee experience”, café com a Diretoria, ambientes abertos e informais. Por trás da informalidade e da leveza estética, esconde-se uma cobrança brutal, um ritmo implacável e a expectativa de que o profissional se sinta, genuinamente, realizado com isso. A contradição reside no fato de que a promessa de felicidade muitas vezes mascara práticas que geram justamente o oposto: ansiedade, burnout e despersonalização.

			A alienação, aqui, ganha nova roupagem: não é mais um operário na linha de produção sem saber o sentido de sua função; é o executivo que bate todas as metas, recebe aplausos, ganha bônus e, ainda assim, sente que falta algo essencial. Porque falta mesmo. Falta liberdade, falta autenticidade, falta conexão verdadeira com o que importa.

			Nos últimos anos, a palavra “propósito” foi incorporada ao vocabulário empresarial com ares de revelação. Empresas afirmam ter propósitos nobres, querem atrair colaboradores “com propósito”, falam em “trabalhar com significado”. Porém, esse discurso, quando não é vivido com autenticidade, transforma-se em mais uma ferramenta de controle e alienação. O indivíduo, na ânsia de se alinhar a esse suposto propósito, começa a adaptar suas expectativas, seus valores e até sua identidade para encaixar-se no que a organização propõe.

			Assim, a felicidade prometida pelo trabalho com propósito vira um novo imperativo: você deve ser feliz porque tem um propósito aqui. Caso contrário, a falha é sua, nunca do sistema. Surge a culpa como ferramenta de autopoliciamento: “Se eu não me sinto feliz, talvez eu não tenha compreendido o propósito corretamente, talvez eu não esteja me esforçando o suficiente”. A liberdade de buscar o próprio sentido cede espaço à obrigação de aderir a sentidos pré-fabricados.

			Esse é o paradoxo: o discurso que deveria libertar, aprisiona. O propósito não pode ser imposto; ele nasce de dentro. Quando vem de fora, é apenas mais um slogan, mais um KPI a ser cumprido.

			Há um elemento quase religioso no discurso empresarial da felicidade: a promessa de uma recompensa futura. Assim como as religiões prometem o paraíso após a renúncia e o sofrimento terrenos, as organizações prometem a felicidade após o esforço, a dedicação e o sacrifício. Sempre depois: depois do bônus, depois da promoção, depois da expansão do negócio.

			Essa crença reforça o comportamento de adiar a vida, postergar os momentos de alegria, reprimir os questionamentos. O trabalhador torna-se um servo voluntário dessa promessa, acreditando que, ao cumprir todas as etapas, ao entregar mais do que pedem, será finalmente recompensado com aquele estado pleno e desejado. Contudo, a experiência mostra que esse “depois” nunca chega — ou, quando chega, é insuficiente para preencher o vazio cultivado ao longo do caminho.

			A cultura da performance cria métricas para tudo, inclusive para o que não pode ser medido. É assim que surgem índices de “happiness at work”, pesquisas de clima e ferramentas para mapear o bem-estar. Porém, felicidade não é número, não é gráfico, não é ranking. É estado de consciência, percepção subjetiva, algo que escapa ao controle e à medição. E esse estado de consciência é único, pertence a cada pessoa, à nossa individuação.

			O perigo dessa lógica é que, ao tentar transformar felicidade em KPI, cria-se mais uma armadilha de alienação. O indivíduo sente-se ainda mais frustrado ao perceber que sua experiência íntima não corresponde às expectativas projetadas pelo ambiente. Surge o risco de um duplo sofrimento: o real, pelo vazio vivido, e o simbólico, pela sensação de inadequação a uma cultura que promete, mas não entrega.

			Nesse ponto, a cultura organizacional torna-se uma fábrica de frustrações veladas, nas quais todos fingem estar bem porque a cultura manda estar. E assim, a alienação se aprofunda, silenciosa, disfarçada de positividade tóxica.

			Oferecer bem-estar virou uma estratégia de gestão. Não se trata mais de um benefício, mas de uma ferramenta para manter o colaborador produtivo e dócil. Quanto mais “felizes” os empregados aparentam estar, menos questionam, menos reivindicam, menos abandonam seus postos. O bem-estar, nesse cenário, é um artifício para aumentar a resiliência a contextos muitas vezes abusivos, maquiando as reais condições de trabalho.

			Essa estratégia é sutil e eficaz porque opera no campo simbólico: oferece a ilusão de cuidado enquanto reforça a dependência. O indivíduo sente-se “acolhido” por meditações semanais, palestras inspiradoras e programas de saúde mental que não enfrentam as causas do sofrimento — apenas suas manifestações.

			No fundo, o discurso do bem-estar nas empresas reforça o mito da felicidade como responsabilidade individual: cabe a você estar bem, independentemente das condições externas. Se não está, a falha é sua, não do ambiente.

			Caminhos possíveis: reconstruir o sentido

			Reconhecer essa nova forma de alienação é o primeiro passo para reconstruir uma relação mais saudável com o trabalho. Não se trata de rejeitar as iniciativas de bem-estar, mas de resgatar a autonomia sobre aquilo que nos faz bem. A felicidade não pode ser delegada, tampouco terceirizada às empresas. Cabe a cada um identificar o que lhe traz sentido, prazer e realização.

			Esse caminho passa por uma revisão profunda das expectativas, por uma reconexão com valores pessoais e pela coragem de questionar discursos prontos. Talvez a verdadeira felicidade esteja, como diziam os estoicos e os budistas, na aceitação serena da impermanência e na capacidade de encontrar sentido no presente, e não na promessa de um futuro idealizado.

			O desafio é grande, sobretudo em ambientes que romantizam a felicidade como se ela fosse uma obrigação. Mas é justamente nesses contextos que a lucidez se faz mais necessária: entender que felicidade não é um destino corporativo, nem uma meta a ser batida, mas uma construção íntima, silenciosa e pessoal.

			Assim, a verdadeira busca é por sentido, por autonomia, por autenticidade. A felicidade não pode ser mais uma promessa vazia do mercado de trabalho. Ela precisa ser um exercício diário, pessoal, genuíno — uma construção que nenhuma empresa pode entregar pronta.

			Perguntas para o Executivo de Si Mesmo:

			
					
					
						Quem é o verdadeiro dono da minha felicidade: eu ou a cultura organizacional que
					
					
						me cerca?
					
				

					
					
						Como diferenciar bem-estar genuíno de discursos corporativos que mascaram controle e
					
					
						alienação?
					
				

					
					
						Existe uma forma mais autêntica de buscar sentido que vá além das promessas emp
					
					
						resariais?
					
				

			

		


		
			A JORNADA NÃO É LINEAR:
O VALOR DAS RUPTURAS

			Somos ensinados desde cedo a imaginar a vida como uma linha reta, um percurso previsível que leva do ponto A ao ponto B. Crescemos, estudamos, trabalhamos, alcançamos objetivos, constituímos família e, finalmente, descansamos, satisfeitos por termos “chegado”. Esta narrativa, entretanto, é uma ilusão. A jornada não é linear. A felicidade, tampouco. A vida não obedece aos planos que traçamos. Ela serpenteia, nos conduz por desvios inesperados, por becos sem saída, por altos e baixos que nos transformam a cada ciclo.

			No cerne dessa constatação está o entendimento de que a busca por sentido, felicidade e autoconhecimento não tem ponto final. Não há diploma de felicidade, nem certificado de sentido. Cada nova experiência nos molda, cada perda nos ensina, cada reinício ressignifica nossa caminhada.

			A jornada humana é menos sobre conquistar e mais sobre desvelar. Não caminhamos para fora, mas para dentro. E o que encontramos dentro é tão infinito quanto desconhecido. O autoconhecimento não é uma meta, mas um exercício contínuo de reinvenção, um eterno desfolhar de camadas do nosso ego, até que possamos reconhecer, em meio às máscaras, traços do nosso eu mais genuíno.

			Essa desconstrução não ocorre de forma linear. Ela acontece em espirais, em ciclos que nos revisitam, em padrões que se repetem sob novas roupagens. Muitas vezes pensamos ter superado algo, apenas para nos vermos novamente diante das mesmas questões, mas com um novo olhar, mais maduro, mais consciente.

			Se a jornada não é linear, tampouco a felicidade pode ser condicionada a uma linha de chegada. A felicidade é uma experiência que se dá no presente, no instante em que aceitamos quem somos e onde estamos, com nossas imperfeições, nossas contradições e nossas esperanças.

			No entanto, desta forma, cria-se um paradoxo, pois correr atrás da felicidade em algum futuro imaginado significa fugir dela agora. O melhor, então, é estancar essa corrida desenfreada e sem fim. A felicidade não está numa linha de chegada idealizada, mas nas pequenas pausas que fazemos no presente, nas rupturas que nos forçam a olhar para dentro e redescobrir o valor da simplicidade, da aceitação e da presença.

			É comum ouvirmos que “um dia serei feliz”, como se a felicidade fosse um destino. Ocorre que esse dia nunca chega se estamos sempre postergando nossa paz interior para o próximo sucesso, o próximo amor, a próxima conquista. A felicidade não é uma conquista futura, mas uma prática diária de presença, de aceitação e de gratidão.

			Nesse contexto, observamos que, no passado, vivíamos a vida em tempos compartimentados: havia um tempo para estudar, outro para trabalhar e outro para descansar. Essa sequência nos dava a ilusão de uma linearidade que, hoje, foi dissolvida. No mundo contemporâneo, todas essas fases se misturam e se sobrepõem. Trabalhamos enquanto estudamos, estudamos enquanto tentamos descansar, descansamos enquanto trabalhamos. Tudo acontece ao mesmo tempo e em tempo integral. Essa diluição dos tempos da vida reforça ainda mais a necessidade de nos libertarmos da ideia de linha reta, de projeto futuro, de felicidade condicionada ao “depois”.

			Domenico De Masi, sociólogo italiano, abordou extensivamente a transformação dos tempos na sociedade contemporânea, especialmente em seu conceito de “ócio criativo”. Ele argumentou que, ao contrário da visão tradicional que compartimentaliza o tempo em categorias rígidas como trabalho, estudo e lazer, a sociedade moderna exige uma integração dessas esferas, criando uma experiência de tempo mais fluida e simultânea.

			Em sua obra “O Futuro Chegou” (2014), De Masi afirma: “O futuro pertence a quem souber libertar-se da ideia tradicional do trabalho como obrigação e for capaz de apostar numa mistura de atividades, onde o trabalho, o estudo e o lazer se entrelaçam de forma criativa.” Essa citação reflete a dissolução das fronteiras entre diferentes esferas da vida, sugerindo que a linearidade temporal tradicional está sendo substituída por uma abordagem mais integrada e criativa.

			Portanto, a perspectiva de De Masi sobre o tempo contemporâneo está alinhada com a ideia de que as estruturas temporais tradicionais estão sendo reconfiguradas, exigindo uma nova compreensão de como organizamos e vivenciamos o tempo em nossas vidas.

			O eterno retorno e os ciclos de vida

			Nietzsche propôs a ideia do eterno retorno: viveríamos nossas vidas repetidas vezes, infinitamente, da mesma forma. Essa provocação nos convida a pensar: se soubéssemos que reviveríamos esta vida para sempre, que escolhas faríamos hoje? Como trataríamos nossas dores, nossas alegrias, nossos afetos? Essa reflexão reforça a importância do presente e nos afasta da ilusão linear do tempo.

			Nossa jornada é cíclica. Vivemos fases, setênios, metamorfoses. O que parecia fundamental aos vinte anos talvez não faça mais sentido aos quarenta. E assim seguimos, amadurecendo, refazendo rotas, abandonando certezas. Não há linha reta porque não há um eu estático. Somos seres em permanente movimento, feitos para mudar, para aprender, para recomeçar.

			A desconstrução do ego e a busca pela essência

			Um dos fatores primordiais desta busca está em desvendar o nosso Ego. Esta é uma construção necessária para que possamos transitar no mundo mais livremente. O Ego nos dá identidade, nos protege, nos permite ser aceitos. Porém, há um momento na jornada em que percebemos que aquilo que nos serviu como escudo pode também ser prisão. Desfazer-se das amarras do ego não é negar sua importância, mas reconhecer seus limites.

			Ao iniciarmos esse processo, abrimos espaço para acessar nossa essência — aquilo que permanece quando deixamos de lado as máscaras, as expectativas externas, as imagens que projetamos para sermos amados ou reconhecidos. Esse caminho para a essência é sinuoso e exige coragem. É necessário atravessar desertos interiores, confrontar sombras, acolher fragilidades.

			As rupturas, por mais dolorosas que sejam, são oportunidades de crescimento. Perder um emprego, encerrar um casamento, mudar de cidade ou profissão — tudo isso nos força a reconfigurar nosso mapa interno. Cada ruptura é também um renascimento, uma chance de sair do automático e revisitar nossas escolhas, nossos valores, nossos sonhos.

			Os caminhos não lineares nos ensinam a aceitar o imprevisto como parte da vida. Nos obrigam a praticar a resiliência, a humildade, a confiança na nossa capacidade de adaptação. São essas experiências que alargam nossa visão de mundo e nos tornam mais humanos.

			A trilha do autoconhecimento

			Diferente do que muitos pensam, o autoconhecimento não é um fim em si mesmo, mas um caminho que nos permite viver com mais leveza, mais consciência, mais autenticidade. Quando entendemos nossos mecanismos internos, nossas emoções, nossos padrões, nos tornamos menos reféns do mundo externo e mais senhores de nossas escolhas.

			Essa trilha é longa, às vezes árdua. Mas é também libertadora. É nela que aprendemos a distinguir o que nos pertence do que é projeção alheia. É nela que reconhecemos nossos limites e potencialidades. E, sobretudo, é nela que nos aproximamos da verdadeira felicidade — aquela que não depende de circunstâncias, mas da nossa capacidade de nos aceitarmos e nos respeitarmos como somos.

			A metáfora do olho e da espada resume bem o paradoxo desta busca interior: “Como uma espada que corta, mas não pode cortar-se; como um olho que vê, mas não pode ver a si mesmo.” Nossa consciência busca conhecer a si própria, mas nunca poderá fazê-lo de modo absoluto, porque o sujeito e o objeto se confundem.

			Isso nos lembra que a busca por autoconhecimento é também um exercício de humildade. Não há respostas definitivas, nem fórmulas prontas. O que há é o caminho, a disposição para seguir perguntando, refletindo, caminhando. O que há é o aprendizado contínuo e a aceitação das nossas imperfeições.

			Por fim, é preciso compreender que essa jornada é única para cada indivíduo. Não há modelos a seguir, não há receitas universais. Cada ser humano trilha seu próprio percurso, de acordo com sua história, suas dores, seus sonhos. O que serve para um pode ser inútil para outro.

			Respeitar esse caráter singular da jornada é essencial para que possamos também respeitar os tempos e as escolhas alheias. Comparar-se aos outros é perder de vista nossa própria estrada. A felicidade não está fora de nós, nem no olhar do outro. Está em como decidimos caminhar, dia após dia, na construção da nossa própria história.

			A jornada não é linear porque a vida é feita de recomeços. Não somos hoje os mesmos de ontem e não seremos amanhã iguais ao que somos agora. Viver é estar disposto a se refazer quantas vezes for necessário, com coragem, com humildade, com amor.

			E é justamente nessa aceitação do fluxo, nessa entrega ao movimento da vida, que reside a possibilidade de sermos, finalmente, felizes. Não por termos chegado a algum lugar, mas por termos aprendido a caminhar.

			Perguntas para o Executivo de Si Mesmo:

			
					
					
						Estou preparado para aceitar que rupturas e desvios fazem parte do meu cr
					
					
						escimento?
					
				

					
					
						Como transformar as quedas e recomeços em aprendizado e não em f
					
					
						rustração?
					
				

					
					
						E se o verdadeiro sentido estiver justamente na travessia, e não n
					
					
						a chegada?
					
				

			

		


		
			A PSICOLOGIA TRANSPESSOAL: CONSCIÊNCIA EXPANDIDA 
E O CAMINHO ALÉM DO EGO

			Psicologia Transpessoal é a ciência do desenvolvimento humano que integra mente, emoção, corpo e espírito, ampliando a consciência para além das fronteiras do ego.

			O executivo moderno vive cercado de pressões, métricas e expectativas que, muitas vezes, o prendem a um modo de funcionamento automático. Essa “pilotagem no piloto automático” gera decisões rápidas, mas nem sempre alinhadas com a essência e o sentido de longo prazo.

			A Psicologia Transpessoal surge como uma ciência e prática que convida a ir além dessa mecânica reativa — sem negar o ego, mas integrando-o a um estado mais amplo de percepção.

			Breve história da psicologia transpessoal

			A Psicologia Transpessoal é considerada a quarta força da psicologia moderna. Surgiu no final dos anos 1960 como uma evolução natural de três grandes movimentos anteriores:

			•Psicologia Analítica (Sigmund Freud, Carl Jung e seguidores) — mergulhou no inconsciente, símbolos e arquétipos.

			•Psicologia Comportamental (Skinner, Watson, Pavlov) — focou na observação objetiva e modificação de comportamentos.

			•Psicologia Humanista (Maslow, Rogers) — valorizou o potencial humano e a autorrealização.

			•A Transpessoal nasce integrando o melhor das anteriores, mas adicionando um elemento novo: a dimensão espiritual e os estados ampliados de consciência como parte legítima e investigável do desenvolvimento humano.

			Ao longo do último século, essas quatro grandes correntes moldaram o pensamento psicológico moderno. Cada uma trouxe lentes únicas para compreender o ser humano — e todas, de algum modo, contribuem para o autoconhecimento e para uma liderança mais consciente.

			Reconhecer e integrar a sombra: um caminho de amadurecimento

			A primeira força tem suas raízes no trabalho de Sigmund Freud, considerado o pai da psicanálise e fundador da psicologia moderna como ciência da mente. Freud foi pioneiro ao afirmar que grande parte de nossos pensamentos, emoções e comportamentos é guiada por conteúdos inconscientes. Sua abordagem — que investigava sonhos, lapsos de fala e associações livres — abriu caminho para a compreensão profunda da psique.

			Na psicanálise freudiana, embora Freud nunca tenha usado o termo “sombra”, ele descreveu algo muito próximo do que Jung viria a conceituar dessa forma. Para Freud, grande parte da nossa vida psíquica está mergulhada no inconsciente, e ali residem conteúdos reprimidos: desejos, memórias, impulsos e traços de personalidade que o ego — guardião da nossa identidade — considera inaceitáveis ou incompatíveis com a imagem que cultivamos de nós mesmos.

			Quando esses conteúdos ameaçam vir à tona, o ego utiliza mecanismos de defesa para mantê-los fora da consciência. Não é um ato deliberado, mas uma função automática, destinada a nos proteger da ansiedade ou do conflito interno que tais revelações poderiam provocar.

			Jung, posteriormente, ampliou e batizou essa dimensão oculta como “sombra”: um território psíquico onde não vivem apenas nossas fragilidades e instintos reprimidos, mas também potenciais adormecidos que não ousamos manifestar. É o conjunto de tudo aquilo que negamos ou não reconhecemos em nós, mas que, paradoxalmente, continua agindo de forma invisível, influenciando escolhas, reações e comportamentos — muitas vezes de maneira mais intensa do que imaginamos.

			Assim, o que para Freud era um depósito de conteúdos reprimidos, para Jung tornou-se uma força ativa na personalidade, cuja integração é essencial para o amadurecimento psicológico e, em última instância, para o encontro com o Self. Dessa base psicanalítica, Carl Gustav Jung desenvolveu a Psicologia Analítica, ampliando o conceito de inconsciente individual para incluir o inconsciente coletivo, povoado por símbolos, arquétipos e mitos universais. Essa abordagem busca integrar esses conteúdos ocultos à vida consciente, promovendo equilíbrio interno. Seu ponto fraco, contudo, é que, quando excessivamente interpretativa, pode ficar presa à análise sem se traduzir em ação prática.

			Freud nos mostrou que há um vasto território psíquico repleto de conteúdos reprimidos — impulsos, lembranças e traços que o ego empurra para fora da consciência para nos poupar do desconforto. Jung ampliou essa compreensão, chamando esse território de sombra: não apenas aquilo que negamos por vergonha ou medo, mas também potenciais não vividos, talentos abafados e verdades internas que não ousamos assumir.

			O processo de integração da sombra não é um exercício de autopunição, mas de inteireza. Trata-se de olhar, com coragem e compaixão, para o que foi exilado dentro de nós e dar-lhe um lugar legítimo na psique.

			O resultado: inteireza e liberdade

			Integrar a sombra é um ato de libertação. Quando ela deixa de operar às escondidas, a energia antes gasta para mantê-la reprimida se transforma em vitalidade, criatividade e clareza de propósito. O ego deixa de lutar para proteger uma autoimagem frágil e se torna aliado do Self — essa instância mais ampla, consciente e conectada ao todo, que Freud tocou parcialmente e Jung descreveu como centro regulador da psique.

			Ego e sombra sob o olhar da segunda força da psicologia

			A segunda força, a Psicologia Comportamental, trouxe um rigor quase científico para o estudo da mente. Com nomes como Skinner, Watson e Pavlov, concentrou-se no comportamento observável e nos mecanismos de condicionamento. Essa abordagem foi decisiva para criar métodos eficazes de mudança de hábitos e padrões de ação. Por outro lado, sua limitação é a pouca atenção à experiência subjetiva e ao sentido existencial das ações.

			Quando Freud e Jung estavam explorando os territórios profundos da mente, falando de ego, inconsciente e sombra, uma nova corrente surgia com um olhar quase oposto: a Psicologia Comportamental, também chamada de segunda força da psicologia.

			Para os behavioristas clássicos, como John B. Watson e B.F. Skinner, a psicologia deveria ser tão objetiva quanto a física — livre de especulações sobre mundos internos invisíveis. O que não pudesse ser observado, medido e reproduzido, não fazia parte do seu campo de estudo. Assim, conceitos como “ego” e “sombra” eram vistos como construções vagas, impossíveis de comprovar empiricamente.

			No lugar de instâncias psíquicas, o behaviorismo via o comportamento humano como resultado de condicionamento — respostas aprendidas por meio de reforços e punições. O que Freud chamaria de “funções do ego” (como o controle de impulsos ou a adaptação à realidade) era entendido apenas como habilidades comportamentais adquiridas pela interação com o ambiente.

			E quanto à sombra?

			Para Freud, ela seria o conjunto de conteúdos reprimidos no inconsciente. Para Jung, a face não reconhecida da personalidade, carregada de impulsos, memórias e talentos esquecidos. Já para o behaviorismo clássico, não havia sombra — apenas respostas condicionadas que, em determinados contextos, poderiam parecer irracionais, mas que eram totalmente explicáveis pela história de aprendizagem do indivíduo. Um ato de “autossabotagem”, por exemplo, não era expressão de um conteúdo reprimido, mas sim o resultado de padrões reforçados no passado.

			Embora a segunda força tenha nascido negando o ego e a sombra como conceitos válidos, sua evolução acabou criando pontes sutis com esses mesmos territórios — mostrando que, mesmo quando mudamos o vocabulário, certas verdades sobre a experiência

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					
					
						Autoconhecimento pessoal (fortalecer o ego
					
					
						saudável).
					
				

					
					
						Integração da sombra (libertar energia psíquica e ampliar a auten
					
					
						ticidade).
					
				

					
					
						Transcendência (viver experiências que conectam o eu individual co
					
					
						m o todo).
					
				

					
					
						Serviço e contribuição (trazer essa expansão para beneficiar o
					
					
						coletivo).
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